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PREFÁCIO


			“O pátio é onde a gente brinca, a quadra é onde a gente faz Educação Física”: destaques da escola para as crianças.


			O convite que recebi de Telma Jannuzzi da Silva Lopes para prefaciar esta obra veio acompanhado de uma afirmação entusiasmada, plena de significados: “Eu sou do chão da escola!”. De imediato fui tomada por várias reflexões. O que seria o “chão da escola”, como espaço formativo de construções e de reconfigurações de aprendizados, de identidades, de alteridades, lugar de interações entre sujeitos, como gestores, professores, alunos, familiares, trabalhadores diversos? Tomei-o como ponto de encontro acolhido pela autora e uma referência considerada por ela ao constituir sua prática docente ao longo da vida. Essa condição, por si, convida o leitor a apreciar a riqueza do trabalho apresentado pelos autores. 


			As questões que atravessam o texto Escolas para quê? Por quê? sob o olhar das crianças são bastante desafiadoras, principalmente por ser a escola em que foi realizado o estudo. Trata-se de uma escola particular de classe média, com pais escolarizados e filhos com acesso a bens culturais no ambiente familiar. Ou seja, pode-se pensar em famílias com “capital cultural” suficiente para que seus filhos atendam o arbitrário cultural dominante da escola, alcançando assim o sucesso. O conceito de “capital cultural”, na acepção de Pierre Bourdieu, relaciona-se à cultura como privilégio de alguns. É acumulado por meio da aquisição de cultura como reconversão de capital econômico, provocando desigualdades entre alunos com mais ou menos acesso a ele. As crianças da escola estudada pelos autores supostamente estariam mais próximas de uma cultura escolar socialmente reconhecida como legítima, facilitando assim sua adaptação e seu sucesso. No entanto, expressam resistências a essa escola quando a constroem à sua maneira. Compreender os significados que elaboram sobre ela e o modo como a imaginam se faz necessário, principalmente para educadores interessados em construir uma escola melhor. Esse objetivo é cumprido com muita propriedade pelos autores da obra, nos aspectos teórico e metodológico. 


			Após “conversarem sobre escola”, expondo concepções de educação/escola para teóricos do campo da Educação, clássicos e atuais, como Durkheim, Dewey, Bourdieu e Passeron, Lahire, os autores apresentam a Teoria das Representações Sociais (TRS), de Serge Moscovici, como eixo teórico do estudo, muito apropriada para a compreensão da maneira como as crianças constroem a escola. Importante destacar a adoção da abordagem desenvolvimentista para estudar a gênese das representações sociais por meio de imagens e diálogos que mostram os processos de construção das crianças. Os autores apresentam relações entre a TRS e teorias de Piaget e de Vygotsky para a compreensão de significados/representações construídos durante o desenvolvimento da criança, o que é enriquecedor para a aplicabilidade da abordagem moscoviciana das representações sociais no campo da Educação. No entanto, a grande contribuição teórica da obra me parece ser o aporte de Gerard Duveen, autor ainda não suficientemente abordado em pesquisas realizadas no Brasil. 


			Telma e Pedro Humberto apresentam discussões que Duveen expõe a respeito de conceitos de Piaget e de Vygotsky sobre a construção de representações, as quais fundamentam seu olhar desenvolvimentista para a TRS. A perspectiva genética assumida pelo autor para estudar a aquisição de representações sociais pelas crianças é um destaque da obra, que apresenta um Duveen interessado em estudar processos por meio dos quais as crianças incorporam crenças e conhecimentos de seu meio social, construindo sua identidade social e tornando-se atores sociais. Essa base teórica muito adequadamente dá suporte aos procedimentos metodológicos e aos resultados do estudo, realizado com crianças de aproximadamente 7 a 12 anos, do 2º ao 6º ano do ensino fundamental, período marcado por modificações em seu desenvolvimento. Merece relevância o instrumento utilizado: uma maquete construída por profissional artesão, após terem sido fotografados e reproduzidos todos os ambientes da escola. Objetos e personagens foram confeccionados em biscuit para que as crianças os posicionassem na maquete durante sua participação no jogo Construção da Minha Escola, realizado em duplas de meninos e de meninas. Os autores organizaram um roteiro de aplicação que foi minuciosamente seguido, o que revela o rigor do estudo. Foram priorizados pensamentos cognitivos sobre “o que é e para que serve a escola”. Em meio à riqueza dos resultados, um aspecto pode ser evidenciado: a valorização de atividades recreativas, momentos de socialização e de integração na quadra e no pátio; e a não atratividade dos espaços das salas de aula. Essa representação da escola, que revela seu “para quê” e seu “por quê” para as crianças, não prioriza a instituição como instância de transmissão de conhecimento científico historicamente constituído. 


			Os achados do estudo são fundamentais para os grupos envolvidos com a instituição escolar, interessados por reflexões que avancem ações para tornar a escola atrativa para crianças e jovens. Principalmente para aqueles que, como Telma, estão vinculados ao “chão da escola”. As reflexões teóricas e os dados apresentados constituem-se em grandes contribuições para todos. 


			Rita de Cássia Pereira Lima


			Graduada em Terapia Ocupacional pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas (1982) e em Ciências da Educação pela Université René Descartes/Paris V (1987). Doutora em Ciências da Educação pela Université René Descartes/Paris V (1994). Atualmente é professora no Curso de Pedagogia e no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Estácio de Sá-RJ.


			Rio de Janeiro, julho de 2018.


			





APRESENTAÇÃO


			Como as crianças veem a escola? Como elas percebem os seus elementos constitutivos? Em que essa percepção pode ajudar os educadores a procurarem transformar esse espaço formativo e informativo em um ambiente acolhedor e receptivo? O que é a escola?


			Enquanto categoria abstrata, instituição em si, portadora de uma natureza imutável da qual se diga é boa ou é má, a escola não existe. Enquanto espaço social em que a educação formal, que não é toda educação, se dá, a escola na verdade não é, a escola está sendo historicamente. A compreensão do seu estar sendo, porém não pode ser lograda fora da compreensão de algo mais abrangente que ela- a sociedade mesma na qual ela se acha. (FREIRE, 1980, p. 154). 


			A escola dos dias atuais é resultante de uma intensa atividade coletiva produzida por uma longa e sinuosa evolução social. É uma organização flexível capaz de se adaptar a uma variedade de contextos sociais e históricos (TARDIF; LESSARD, 2005). 


			A função da escola concebida como instituição de socialização das novas gerações aparece com outras instituições, como: a família, os grupos sociais e os meios de comunicação, como instâncias primárias de convivência conservadoras garantindo a reprodução social e cultural, como requisito para a sobrevivência da sociedade. O espaço sociocultural escolar exprime uma determinada concepção e interpretação do sujeito social. Proporciona um lócus narrativo privilegiado cumprindo um objetivo antropológico de educação muito importante que é o de garantir a continuidade da espécie, socializando para as novas gerações as aquisições e invenções resultantes à cultura da humanidade (DURKHEIM, 1955).


			Os sistemas escolares sofrem níveis de adaptações funcionais de acordo com a realidade em que estão imersos os seus sujeitos sociais. Essa percepção é determinada por duas perspectivas: em uma perspectiva diacrônica, pela determinação de esquemas dominantes em momentos diferentes da evolução da escola e em uma perspectiva sincrônica, pela análise dos elementos contraditórios do discurso em um dado momento e pelo estudo de sua organização em torno de significações dominantes justificadoras de suas práticas.


			A dinâmica do movimento da consolidação da escola como fato social no interior da sociedade capitalista foi desenvolvida e gerada no interior de movimentos, como: a Educação Cristã, a Reforma Protestante, a mudança na economia política, a Revolução Francesa e a formação da República, dentro da formação do Estado Moderno, do Estado Republicano e do Estado Nação.


			Durante o processo de consolidação da escola pública, laica e universal, a ideia da relevância social da escola veio se apoiando nas atitudes, comportamentos, crenças e fatos revelados em nosso cotidiano. As famílias, que antes enviavam as crianças à escola porque esse era o maior bem para se deixar aos filhos, passaram a ver o caráter de obrigação cidadã, estimuladas por programas de incentivos públicos, como o da bolsa escola. A atitude de deixar crianças fora da escola é passível de sanções legais. Frequentar a escola é um direito subjetivo, conforme a Constituição Federal do Brasil de 1988. 


			A história da formação do conceito de escola é uma representação expressa pela síntese narrativa construída com base na análise das representações de acontecimentos, relações e experiências passadas (documentos, prédios, objetos) em seus espaços e apropriações subjetivas (em parte capturada por depoimentos, memórias, registros de coletivos e indivíduos). Não é composta por simples relatos, mas por narrativas com interpretações e releituras que se apresentam na dimensão de representação de uma versão da história institucional com o conceito de representação coletiva relacionada a ritos e símbolos. Apresenta-se na forma de situações de fenômenos, isto é, os objetos e relatos são apresentados como são vistos pelo sujeito e os grupos sociais que os descrevem, com suas interpretações e possibilidades de construção. Histórias do grupo que as narra, de quando as narra e do tema que está sendo colocado em foco na narrativa (LOMBARDI; NASCIMENTO, 2004).


			Os discursos sobre a escola têm diversos tons: na crença na capacidade de a escola ser reprodutora da cultura e da ordem social (DURKHEIM, 1995; MANNHEIM, 1953); ser reprodutora de desigualdades sociais (BOURDIEU, 1998; PASSERON, 2003; ALTHUSSER, 2003; BAUDELOT, 2003; ESTABLET, 2003); e na crença na capacidade transformadora da escola (MARX, 2004) – escola progressista e crítica. 


			Na adaptação ou na transformação individual e social são os discursos e comentários habituais marcados pela espontaneidade que integram os conhecimentos e revelam os sentidos da escola.


			A escola que conhecemos hoje é produto dos séculos XVIII e XIX, período em que aparece a necessidade da educação pública e gratuita para todas as pessoas, embora em 1619 já tenha registro de tentativas esparsas de promover a educação institucionalizada, na Alemanha, Escócia, e Holanda uma educação que se dava por meio de escolas garantidas pelo Estado para crianças de 6 a 12 anos (MEKESENAS, 2001).


			A escola em seu processo de implantação contribuiu para a formação de diferentes identidades de sujeitos situados em movimentos culturais, sociais e contextuais determinados. No espaço escolar articulam-se relações de convivência social permeadas por atitudes de tolerância e intolerância que transformam os grupos e indivíduos em parceiros, ou não, uma vez que o respeito mútuo os estimula a desenhar espaços comuns de humanização da vida social.


			A publicação desta obra tem como desafio apresentar as percepções infantis quanto ao sentido da escola. O estudo balizado pela Teoria das Representações Sociais nos permite observar as modificações ocorridas no interior da escola e suas consequências no cotidiano escolar, permitindo aos docentes avaliarem sua prática educativa. 


			A obra contém um estudo sobre a gênese das representações sociais apresentando os trabalhos do psicólogo social inglês Gerard Duveen, que afirma que a criança naturalmente é nascida em um mundo já estruturado por representações sociais e que à medida que a objetivação destas constitui uma realidade, elas passam a ser a realidade das crianças. Porém a circulação das representações em torno da criança por si só não as leva automaticamente a serem apropriadas. A sua aquisição é o resultado de um processo de desenvolvimento, e um foco sobre esse processo pode ilustrar algo sobre a estrutura das representações sociais. A criança (sujeito) constitui com o meio (objeto) uma totalidade.


			Gerard Duveen (1992), em seu estudo sobre o papel da interação na formação das representações sociais de objetos complexos como a sociedade, afirma que antes mesmo de dominar a linguagem a criança já é um ator social que se encontra inscrito em um ambiente semiótico e sua interação não se incide somente sobre conhecimentos dos objetos, mas sobre o próprio sujeito, especialmente porque ele vai construindo categorias sociais (que são representações sociais) e vai se inscrevendo nelas.


			As pesquisas e estudos de Duveen, assim como suas reflexões são de grande relevância para a compreensão dos conhecimentos sociais adquiridos pelas crianças. Para ele os processos de objetivação e de ancoragem presentes nas RS são inseparáveis dos significados e assimilação de objetos sociais, cuja rede de sentidos é partilhada por um grupo social. O que o mundo é para mim é um reflexo exterior, o objeto é uma construção realizada por um grupo social. O sujeito, o objeto e o outro estão em uma construção cognitivista dialética. Duveen salientou como as interações sociais possibilitam e limitam a resolução de conflitos cognitivos.


			Com o objetivo de responder à questão sujeito epistêmico/sujeito social usou o método de pesquisa etnográfica – em que as crianças descrevem o que estão fazendo ao realizar uma tarefa –, apesar de também se basear em entrevistas e observação participante.


			Marková (2010) afirma que a abordagem científica e empírica de Duveen é dirigida à epistemologia e particularmente à gênese do conhecimento, sua contribuição esteve focada em demonstrar que as crianças ao se desenvolverem e construírem conhecimentos (ontogênese) também se transformam em atores sociais competentes (sociogênese).


			À medida que a escola entra em cena na vida da criança, novas estimulações passam a exigir-lhe novas condutas, tirando-a do estado de equilíbrio cognitivo.


			 A escola é um lugar no qual se aprende a lidar com categorias sociais, que são pouco a pouco internalizadas.
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CAPÍTULO 1


			CONVERSANDO SOBRE A ESCOLA
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			IMAGENS DA ESCOLA PESQUISADA


			Fonte: a autora. 


			A escola é um lugar organizado, espacial e socialmente separado de outros espaços cotidianos. Possui características organizacionais próprias que influenciam quem dela faz parte. É um lugar produto de convenções que se traduz em rotinas relativamente estáveis através do tempo (TARDIF, 2005, p. 82).


			A escola na perspectiva de Durkheim (2004) é um fato social e como tal se impõe coercitivamente ao indivíduo que, para seu próprio bem, sofrerá a sua ação educativa integrando e solidarizando-se com o sistema social em que vive. A análise da educação como fato social é para Durkheim o método mais apropriado para pôr em evidência a verdadeira natureza da educação. Os fenômenos que Durkheim denomina de fatos sociais compreendem “toda maneira de agir fixa ou não, suscetível de exercer sobre o indivíduo uma coerção exterior; ou então ainda, que é geral na extensão de uma sociedade dada, apresentando uma existência própria independente das manifestações individuais que possa ter” (2004, p.11). A escola aparece de forma conservadora garantindo a reprodução social e cultural como requisito de sobrevivência à sociedade. 


			Foi somente com modernidade que a Pedagogia elaborou uma análise da infância em situação escolar, a partir da qual buscou identificar padrões de normalidade quanto ao desempenho das crianças e estabelecer regularidades para a orientação da prática dos educadores. A criança passa a ser o aluno, o foco das preocupações do ensino e da aprendizagem, tendo em vista especialmente a aquisição dos conhecimentos já produzidos. A infância passou a ser considerada como o suposto universo da ação e da produção pedagógica. 


			Até meados do século XX predominava um otimismo de inspiração funcionalista que atribuía à escolarização papel central no duplo processo de superação do atraso econômico, da construção de uma sociedade mais justa (meritocracia) e democrática fundamentada na autonomia individual. Esperava-se que por meio da escola pública e gratuita seria resolvido o problema de acesso à educação e, assim, garantida a igualdade de oportunidades entre todos os cidadãos. Os indivíduos competiriam dentro do sistema de ensino em condições iguais.


			Durkheim afirma três grandes princípios em sua teoria funcionalista da educação: a escola socializa os cidadãos em uma cultura universal; é indispensável à formação do sujeito autônomo e a hierarquia escolar harmoniza-se às necessidades funcionais da sociedade. Esses três elementos estão na crença na educação como força de progresso e de integração social. 


			A tarefa da educação e da escola é reproduzir valores e não os transformar. Durkheim afirma que em cada aluno há dois seres inseparáveis, porém distintos. O aluno individual: o sujeito formado pelos estados mentais de cada pessoa. O desenvolvimento dessa metade do homem foi a principal função da educação até o século XIX, principalmente pela Psicologia entendida como ciência dos indivíduos. A caracterização da segunda metade desse ser, o aluno social, foi o que deu projeção a Durkheim. A educação tem como objetivo construir o ser social (DURKHEIM, 2004a).


			As perspectivas entre Durkheim, Bourdieu e Passeron (sociólogos que estudaram a escola) são diferentes: enquanto para Durkheim ela assegura a difusão de uma cultura universal, ela é criticada por Bourdieu e Passeron por legitimar uma ordem social contestável, reprodutora de hierarquias sociais. Para eles a função da escola é a de assegurar o ajustamento entre as origens sociais e os destinos sociais estatisticamente previsíveis dos indivíduos (BARRÉRE; SEMBEL, 2006). Para as autoras, Althusser foi o primeiro crítico reprodutivista identificado com o marxismo crítico da sociedade capitalista, defensor do ideário de maio de 1968. Os críticos reprodutivistas denunciavam o caráter perverso da escola capitalista, no qual a escola da maioria reduz-se totalmente à inculcação da ideologia dominante, enquanto as elites se apropriam do saber universal nas escolas particulares de boa qualidade, reproduzindo, assim, as contradições inerentes e necessárias ao capitalismo. A escola é vista como reprodutora porque fornece às diferentes classes e grupos sociais formas de conhecimento, habilidades e cultura que não somente legitimam a cultura dominante, mas também direcionam os alunos para postos diferenciados na força do trabalho (GIROUX, 1988). 


			Dewey, educador escola novista (1959), propunha uma escola ativa na qual o aluno teria iniciativa, originalidade e ação cooperativa. A escola seria definida como uma microcomunidade democrática. Educação e democracia formavam parte de uma totalidade. 


			Os princípios de uma educação democrática foram valorizados por Dewey (1933) ao ressaltar o caráter político da atividade educativa. Concebia o conhecimento e o seu desenvolvimento como um processo social, integrando os conceitos de “sociedade” e indivíduo.


			Dewey afirmava ser de vital importância que educação não se restringisse à transmissão do conhecimento como algo acabado – mas que o saber e a habilidade adquiridos pelo estudante pudessem ser integrados à sua vida como cidadão, como pessoa. Insistia na necessidade de estreitar a relação entre teoria e prática, pois acreditava que as hipóteses teóricas só têm sentido no dia a dia. Outro ponto-chave de sua teoria é a crença de que o conhecimento é construído de consensos, que por sua vez resultam de discussões coletivas. Por isso, a escola deve proporcionar práticas conjuntas e promover situações de cooperação, ao invés de lidar com as crianças de forma isolada. As formas pelas quais se poderiam manter uma comunidade democrática genuína e coesa foram as suas preocupações cruciais. A democracia autêntica se referia a todas as esferas da vida. 


			A democracia seria primariamente um modo de vida associado de experiência comunicada conjuntamente. A verdade só poderia ser concretizada na prática. Sua visão pragmatista via a mudança e o crescimento como sendo a própria natureza das coisas. Essa experiência de vida não seria arbitrária sujeita ao ensaio e erro, mas cultivada por meio de hábitos científicos da mente. 


			Quanto à função social da escola, as correntes sociológicas que se ocupam desse estudo têm um ponto de encontro comum: a educação constitui um processo de transmissão cultural no sentido amplo do termo (valores, normas, atitudes, experiências, imagens e representações), cuja função é a reprodução do sistema social (NOÉ, 2011). 


			Para Lahire (2003) o que se vive na escola, na família, com amigos não é sinteticamente somado de maneira simples. O sujeito, por não ocupar posições semelhantes em todos os espaços sociais, vive experiências variadas e contraditórias. Ele é um ator plural produto de experiências em contextos sociais múltiplos e heterogêneos. O social não se reduz ao coletivo. Marca sua presença nos aspectos singulares de cada indivíduo. 


			Outra função da escola é a preparação para o trabalho. A partir dessa formação e dentro do complexo e dialético processo de socialização proporcionado pela escola, para os sociólogos da educação, o seu objetivo básico e prioritário consiste na preparação para a incorporação no mundo do trabalho, o que ainda não consiste em preocupação para os alunos pesquisados, mas aparece no cotidiano de suas vidas por meio de representações, como quem não vai à escola não se torna alguém ou vence na vida. 


			A partir do exposto percebe-se que uma das funções do processo de socialização na escola é a formação do cidadão para sua inclusão e participação na vida pública, assumindo as vivas contradições que marcam as sociedades contemporâneas. 


			Hoje, uma das tarefas mais importantes da escola é a de preparar seus atores para viverem e superarem as dificuldades em mundo de mudanças rápidas, e de conflitos interpessoais, contribuindo para o processo de desenvolvimento do indivíduo. 


			A escola também deve ser concebida como um espaço ecológico de cruzamento de culturas (PÉREZ GÓMEZ, 1998). A responsabilidade específica que a distingue de outros espaços de socialização e lhe confere identidade e relativa autonomia é exatamente a possibilidade de promover análises e interações das influências plurais que as diferentes culturas exercem, de forma permanente, sobre as novas gerações. 


			A escola precisa preparar-se para bem socializar os conhecimentos escolares e facilitar o acesso do (a) estudante a outros saberes. Subjacente está a crença de que os conhecimentos que se constroem e que circulam nos diferentes espaços sociais constituem direito de todos (ARROYO, 2006). 


			Existem fortes ligações entre o conhecimento formal e o informal, dentro da escola e a sociedade mais ampla, com todas as suas desigualdades. Inicialmente, é preciso ressaltar que o conhecimento escolar é uma construção específica da esfera educativa, não uma mera simplificação de conhecimentos produzidos fora da escola. 


			Santos (1995) considera que o conhecimento escolar tem características próprias que o distinguem de outras formas de conhecimento. Ou seja, vê conhecimento escolar como um tipo de conhecimento produzido pelo sistema escolar e pelo contexto social e econômico mais amplo, produção essa que se dá em meio a relações de poder estabelecidas no aparelho escolar e entre esse aparelho e a sociedade. Assim, não há como inserir, nas salas de aula e nas escolas, os saberes e as práticas tal como funcionam em seus contextos de origem. Para se tornarem conhecimentos escolares, os conhecimentos de referência sofrem uma descontextualização e, a seguir, um processo de recontextualização. A atividade escolar, portanto, supõe certa ruptura com as atividades próprias dos campos de referência.
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